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A Voz do Redentor
Ser portador da alegria do Senhor
Setembro é o mês da Bíblia. Cada ano a CNBB sempre propõe um livro da Bíblia para ser lido, meditado, 
refletido e partilhado no mês. Neste ano, o livro escolhido é a Carta de São Paulo aos Filipenses. Um dos 
temas desta Carta é o convite à alegria: “Alegrai-vos sempre no Senhor; repito, alegrai-vos!”, convida-
nos São Paulo (Fl 4,4).
A alegria cristã é independente de qualquer coisa no mundo porque tem sua fonte na contínua presença 
de Cristo (cf. Mt 28,20). Dois amores, quando estiverem juntos, são sempre felizes, onde quer que eles 
estejam. O cristão pode perder todas as coisas e todas as pessoas, mas ele jamais perderá Cristo Jesus. 
Embora se encontre numa circunstância em que a alegria se tornaria impossível, a alegria cristã 
permanece. Para São Paulo, nenhum obstáculo ou dificuldade é capaz de impedir a verdadeira alegria, 
pois ela é um dos frutos do Espírito Santo (cf. Gl 5,22). Trata-se da origem superior, e, por isso, está 
acima de tudo que é passageiro. Tudo pode passar, inclusive o sofrimento, mas a alegria cristã 
permanece, pois é o fruto da aceitação de Deus na vida do homem, fruto do Espírito Santo. O mistério 
da alegria nasce de Deus, é um dom, não se compra em nossos mercados nem se encontra em nossas 
salas de festa. A alegria brota de dentro e tem sua origem no Espírito de Deus. A certeza de que 
Deus olha para nós porque nos ama e de que reside no meio de nós e de que nos acompanha, momento a 
momento, só pode ter como consequência uma imensa alegria no coração de cada um de nós. O olhar 
amoroso e acolhedor de Deus sobre 
nós produz em nós uma sensação 
profunda de serenidade, alegria e 
dignidade e nos dá a capacidade de 
sobreviver até nos ambientes 
desfavoráveis, mantendo nossa 
serenidade. Quando nos deixarmos 
olhar por Deus, as coisas mudarão 
radicalmente na nossa vida.
A alegria, escreveu o filósofo Henri 
Bergson, “é sinal inequívoco de que a 
vida triunfa”. Esta afirmação nos 
indica também que a falta de alegria é 
sinal de que a vida está bloqueada. A 
alegria é um “sim” espontâneo para a 
vida que brota de dentro de nós, um 
“sim” para aquilo que somos. Somos 
de Cristo, que é “o Caminho, a 
Verdade e a Vida” (Jo 14,6).
Se o Reino de Deus é paz, amor e alegria, o cristão deve ser testemunha da alegria: em seus talentos, em 
sua vida, em seu trabalho, em suas celebrações, etc. . Seria blasfêmia apresentar Deus aos outros como 
inimigo da vida e da alegria. O homem foi criado para expandir-se na alegria e é, por isso, chamado por 
Deus para expandir a alegria.  Para o evangelista Lucas, a alegria é um mandamento: “Alegrai-vos 
porque vossos nomes estão inscritos nos céus” (Lc 10,20). Não é por acaso que René Juan Trossero, 
escritor e psicólogo argentino escreveu: “Há gargalhadas que se parecem mais com um soluço do que 
com uma risada. Prefiro o pranto esperançoso à alegria sem futuro”. O verdadeiro cristão jamais 
perderá sua alegria porque jamais perderá Jesus Cristo.
Toda a nossa existência, qualquer gesto de nossa parte como cristãos, deve manifestar ao mundo que 
temos origem na transbordante bem-aventurança de Deus que nos chamou e continua nos chamando a 
concelebrar com Ele o festim eterno da Sua felicidade e da Sua alegria. Uma defesa muito eficaz contra a 
perda da alegria é a nossa firme intenção de sermos portadores dela mesma e o empenho em contagiar 
os outros com a mesma alegria. A alegria partilhada e comunicada se torna multiplicada.
A alegria começa a partir do momento em que cada um de nós suspende seu esforço de busca da própria 
felicidade para começar a procurar a dos outros. Para sermos felizes temos que fazer a felicidade dos 
outros sem esperar nada em troca. É simplesmente a manifestação da minha entrega a Deus, pois Ele se 
entregou por minha causa. A entrega a Deus é a entrega à alegria.
Portanto, “Alegrai-vos sempre no Senhor; repito, alegrai-vos!”, relembra-nos São Paulo (Fl 4,4). “Ficai 
sempre alegres!” (1Ts 5,16).

Pe. Vitus Gustama, SVD

 Pe. Adam Folta, svd

Setembro, mês privilegiado em que 
enfocamos a Bíblia Sagrada. O 
Concílio Vaticano II pede que se dê 
atenção não só ao conteúdo, mas 
também à unidade de toda a Escritura. 
Ou seja, não basta conhecer as coisas 
que estão na Bíblia. É preciso saber 
situá-las dentro de uma visão global 
que as interprete e explique.  Visão 
global pode ser vista como chave de 
leitura e luz que guiam a nossa leitura. 
Uma boa visão global deve estar 
fundamentada nos fatos da história, 
narrados na Bíblia. Deve nos convidar 
a reler o passado com olhos 
renovados, interpretando o presente. 
É  p r e c i s o  e v i t a r  a  l e i t u r a  
fundamentalista, isto é, a leitura ao pé 
da letra, sem considerar os diversos 
tipos literários e o caráter histórico dos 
Livros Sagrados. Agora, a sugestão 
prática: quem não tem o costume de ler 
a Bíblia diariamente que procure fazê-
lo, e, após a leitura, que faça uma 
breve meditação/oração. Faço, 
também, o convite especial para a 9ª 
Mostra Bíblica no Colégio Notre Dame, 
no dia 20, que tem como tema: 
Ca tequese ,  cam inho  pa ra  o  
discipulado.
Lembramos a todos que estamos no 
Ano Sacerdotal. Segue, conforme a 
promessa feita na edição anterior, uma 
citação dos escritos de São João 
Vianney: “Devemos sempre escolher o 
mais perfeito. Dois bons trabalhos se 
apresentam para serem feitos, um em 
favor duma pessoa que não amamos, 
o outro em favor duma pessoa que 
causou algum mal. Bem, nós devemos 
dar preferência ao último”. Agora, 
algumas notícias da paróquia. Com 
alegria, informo que todas as 
comunidades que compõem a nossa 
paróquia já têm seus padroeiros. 
Assim, a do prédio 336, da Rua das 
L a r a n j e i r a s :  N o s s a  S e n h o r a  
Aparecida; a do AMAPOLO/Coroado 
tem o Santo Antônio; a da Júlio Otoni, 
Santa Luzia; a da Cardoso Júnior, 
Sagrado Coração de Jesus. Todos se 
sintam convidados para conhecer e 
assistir a pela menos uma celebração, 
de acordo com a programação 



Nascido e criado em Laranjeiras, MANUEL EVANGELISTA 
BARROS SILVA, sempre frequentou a Igreja Cristo Redentor. No 
início apenas cumprindo o preceito dominical, o que fazia 
acompanhado de toda a sua família, pai, mãe avó e tia. Mais tarde, aos 
poucos, foi se entrosando com as pessoas e se engajando nos 
Movimentos e Pastorais. – Fui batizado na Igreja de Nossa Senhora 
da Glória, no Largo do Machado, esclarece, porém, Catequese, 
Primeira Comunhão, Crisma, tudo foi aqui. Até hoje, guardo com 
carinho a foto tirada no momento em que recebia do Padre Eduardo 
a minha Primeira Eucaristia. É um momento inesquecível, foi um 
marco na minha vida. Lá se vão 36 anos (tinha 9 na época) e lembro-
me como se fosse hoje.
Em 1998, ingressou no Grupo de Oração Ágape, onde permanece 
até hoje.  Nesse grupo fez suas melhores amizades, afirma.  São as 
pessoas com que mais convivo.  O Grupo Ágape e um grupo de 
Renovação Carismática que valoriza a oração, de modo especial o 
louvor, cura e libertação, tendo como base a palavra de Deus.
Em 2007 passou a fazer parte da Pastoral da Saúde, levando conforto 
através da palavra de Deus a doentes, em suas residências ou em 
hospitais.  – Desenvolvendo esta atividade, diz,  é que percebi a 
quantidade de pessoas que estão à nossa volta que precisam de ajuda, 
tanto espiritual como material.  A cada visita o retorno espiritual é 
muito grande. Há um imenso engrandecimento de nossa alma.  É 
gratificante saber que estamos ajudando alguém em um momento de 
extrema fragilidade e essas pessoas acabam nos ensinando que o 
amor e o carinho constroem uma estrada de duas mãos.  O mesmo 
acontece quando se leva a Comunhão em residências ou hospitais a 
pessoas impossibilitadas de comparecer à Missa. Por isso, também 
aceitou o convite do Padre Adam para ser Ministro Extraordinário 
da Sagrada Comunhão.  Semanalmente, participa da Missa 
dominical das 18 horas, quando ajuda na  liturgia distribuindo a 
comunhão.
Como se não bastasse, incentivado pelo espírito de solidariedade, 
também aceitou o convite do Sr. Fernando para participar do 
Ministério da Consolação e Esperança, participando da escala no 
Cemitério São João Batista, na penúltima quarta feira do mês, 
presidindo rituais de encomendação de corpos de finados e dando 
apoio espiritual aos familiares e amigos dos falecidos. Também 
participava da Pastoral da Visitação, tendo que deixá-la, pelo menos 
por enquanto não termina a Faculdade de Direito, que voltou a 
cursar.
 Isso tudo sem deixar de lado suas atividades profissionais – é 
representante comercial-, e amorosas.  Tem uma namorada que 
mora em outro estado.   A distância impede que a veja com muita 
frequência, problema que espera solucionar em breve, pois o 
casamento encontra-se dentre seus planos. 

O EJC, ou Encontro de Jovens com Cristo, é um Movimento Católico que 
trabalha a religiosidade dos jovens tendo como principal objetivo servir de 
“ponte” entre estes e a Igreja, criando oportunidades para que conheçam e 
queiram participar da vida em comunidade. O EJC atua há alguns anos em 
nossa Paróquia e no próximo mês de novembro realizará o 10º Encontro de 
Jovens com Cristo da Matriz Cristo Redentor.
Dentre as atividades desenvolvidas pelo EJC destacam-se: realização de dois 
grandes retiros anuais, chamados “Encontrões”; reuniões semanais, com 
aprofundamento dos temas debatidos nos retiros, além de outros assuntos 
relacionados à Igreja e aos jovens; participação em campanhas desenvolvidas 
pela paróquia, como a do “Sócio Comunitário”; atuação na Missa das 20h de 
domingo, no que diz respeito à liturgia e à música, além de trabalhos sub-
pastorais, o desenvolvido no projeto social “Pedacinho da Gente”, junto às 
creches assistidas por nossa Paróquia. Lázaro Santos atua no EJC há 
praticamente seis anos, já tendo atuando como um dos Dirigentes, hoje 
exercendo a função de “Bom Pastor”, auxiliando os atuais Dirigentes. Neste 
período fez grandes amizades, tornando mais intenso o convívio 
comunitário e o trabalho em equipe. Um dos fatos que mais o marcou foi o 
ingresso no grupo de sua então namorada, hoje esposa, Fernanda Santos, 
hoje uma das Dirigentes atuais do Grupo.
Aliás, o chamado feito a outros jovens é um dos principais carismas do EJC, 
criando um laço muito forte entre os jovens dentro da vida da Igreja. Além 
disto, a participação no Movimento incentiva a atuação em outros Grupos e 
Pastorais, conforme bem explica Lázaro: “Como o próprio ciclo de nossas 
vidas, o passo seguinte será, junto à minha esposa, participar do Encontro de 
Casais com Cristo, assim como outros casais do EJC que poderão 
amadurecer e crescer juntos.”
A idade mínima para ingressar no EJC é de 18 anos e a máxima 30 anos, 
admitidas exceções em casos especiais. Para se inscrever nos “Encontrões” 
basta preencher uma ficha, geralmente nos dois meses que antecedem os 
Retiros, ou mesmo antes do período de inscrição, caso algum jovem 
demonstre interesse, registrando desde logo seu nome. A participação em 
um “Encontrão” habilita o jovem a ingressar no Movimento e a participar 
das reuniões semanais realizadas nos domingos, entre 18 e 20 horas, no 
Centro Paroquial, culminando com a Missa.
Os Dirigentes estão sempre à disposição para prestar informações, podendo 
ainda ser utilizado o e-mail dirigencia@gmail.com. Em consonância com o 
carisma do EJC, encerramos com o convite feito por Lázaro, em nome de 
todos os participantes: “estamos à disposição dos jovens da Matriz Cristo 
Redentor e esperamos que vocês, jovens, se juntem a nós para impulsionar 
cada vez mais as atividades de nossa Paróquia.”

 

 

Como posso Evangelizar
Encontro de Jovens com Cristo
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A Congregação dos Missionários do Verbo Divino (SVD) foi 
fundada no dia 8 de setembro de 1875, em Steyl, Holanda, pelo 
padre Arnaldo Janssen, reconhecido como santo a partir de 2003. 
No século XIX,  foi-se desenvolvendo na Igreja europeia uma 
consciência muito viva da responsabilidade missionária. Arnaldo 
Janssen foi um exemplo vivo desta sensibilidade nova, procurando, 
por todos os meios ao seu alcance, despertar os cristãos do seu 
tempo para esta realidade. Entendia também que era urgente a 
fundação de um Seminário das Missões para a formação de futuros  
missionários. 
Consultou colegas sacerdotes, bateu à porta de vários bispos e, 
sentindo que o Espírito o levava por aí, fundou ele próprio esse 
seminário.   Durante a eucaristia de inauguração, Arnaldo Janssen 
disse no seu sermão: "Só Deus sabe se deste início resultará alguma 
coisa... A pequenez deste começo não nos deve desalentar. Que o 
Senhor faça conosco o que lhe aprouver. Se desta casa resultar algo 
de bom, agradecê-lo-emos à graça de Deus. Se fracassar, bateremos 
humildemente no peito e reconheceremos que não fomos dignos 
da sua graça."
Contando com mais de 6.100 membros atualmente, a SVD é a 
sétima maior congregação masculina na Igreja e a maior entre as 
congregações masculinas especificamente missionárias.
Em 2009, celebramos 134 anos de fundação. Na aceitação de novas 
tarefas missionárias, a SVD dá preferência às situações de maior 
necessidade, principalmente  onde o Evangelho ainda não foi 
anunciado ou o foi de forma insuficiente e onde a Igreja local não 
pode valer-se de si mesma. 

Aniversário de fundação da 
Congregação do Verbo Divino
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Certamente, algumas pessoas pensam de outro modo quando ouvem 
falar em Dízimo. Elas tem a impressão de que estamos falando em 
dinheiro. Isso é um equívoco, uma forma desvirtuada de entender  o 
Dízimo e a vida comunitária.
Daí a necessidade de repetirmos que Dízimo é uma experiência de 
Deus na vida da comunidade.
Mais do que a necessidade de dinheiro para manter a Igreja está a 
necessidade de pessoas comprometidas com a causa do Reino e isso faz 
a fundamental diferença.
Refazer caminhos, propondo novas metas, para que possamos assistir 
melhor aos pobres e, evangelizar os homens em todas as suas 
dimensões.
O Dízimo é para nós um modo 
concreto de manifestar nossa adesão 
e comunhão com a Igreja.
Não entregamos o Dízimo para a 
Igreja. O Dízimo não é da Igreja. É do 
Senhor. Ele não precisa de nada, mas 
exige fidelidade.
A bíblia diz, em 2 Coríntios 9:7 “Cada 
um contribua segundo propôs no seu 
coração; não com tristeza, nem por 
constrangimento; porque Deus ama 
ao que dá com alegria.”

“O Dízimo é uma experiência de 
Deus na vida cristã”.

Nasceu em Antioquia no anos de 349. Filho de uma família cristã, estudou, na 
sua cidade natal  filosofia e retórica. Com a idade de vinte e um anos, depois 
de estar três anos a colaborar com o bispo Melécio de Antioquia, e de ter 
recebido o baptismo, foi ordenado leitor. Contra a oposição familiar, viveu 
alguns anos como ermitão no deserto.
Ao longo deste tempo continuou o estudo das escrituras sagradas e, quando 
regressou a Antioquia foi ordenado diácono por Melécio e sacerdote pelo 
bispo Flaviano em 386. Este último encarregou João Crisóstomo das 
pregações na principal igreja da cidade, cargo que desempenhou até 397. Este 
período de doze anos, foi o mais fecundo da sua vida e nele proferiu as sua 
homilias mais conhecidas e que, no século VI, lhe valeriam o qualificativo que 
passou a fazer parte inseparável do nome com que passou para a posteridade: 
crisóstomo, isto é, boca de ouro.
Os últimos anos de sua vida foram tumultuosos. Foi eleito bispo de 
Constantinopla em 397 e Teófilo de Alexandria foi, contra a vontade deste, 
obrigado a consagrá-lo bispo, coisa que não perdoaria jamais a João. Uma vez 
bispo, quis começar uma restauração eclesiástica na qual a sua boa, e decidida, 
vontade se deparou com os obstáculos existentes e com os muitos interesses 
de alguns privilegiados. Pouco a pouco entrou em conflito com parte do 
clero, e, pouco depois, com a imperatriz Eudoxia.
Nesta situação, Teófilo de Alexandria conseguiu reunir o Sínodo da Encina, 
onde, com acusações falsas, conseguiu que Crisóstomo fosse deposto e 
desterrado pelo Imperador. O povo de Constantinopla, em especial os mais 
desfavorecidos - por quem João tanto havia feito - amotinou-se e João, no dia 
seguinte ao da sua saída, voltou para a sua sé episcopal.
Contudo, poucos meses depois, a situação voltou a piorar e acabou por ser 
desterrado para a Arménia em 404, de onde, a pedido próprio - por causa do 
perigo que podia representar para a sua vida a inveja de seus inimigos face às 
multidões que a ele acudiam -, foi de novo desterrado para um lugar mais 
distante, na extremidade oriental do Mar Negro. A caminho deste seu último 
desterro, morreria no ano de 407. Os seus restos mortais foram levados para 
Constantinopla em 438, e o Imperador Teodósio II, filho de Eudoxia, pediu 
publicamente perdão em nome de seus pais.
Desde o dia 1 de maio de 1626 o seu corpo repousa na Basílica de São Pedro 
e, em 27 de novembro de 2004, o Papa João Paulo II doou parte das suas 
relíquias ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I e, desta forma, tanto na 
Basílica Vaticana como na Igreja de 
São Jorge no Fanar é agora venerado 
este grande Padre da Igreja.
"Como verdadeiro pastor, tratava a 
todos com cordialidade, (...) em 
particular nutria uma ternura especial 
pela mulher e dedicava uma atenção 
particular ao matrimônio e à familia" e 
"convidava aos fiéis a participar na 
vida litúrgica, que fez esplêndida e 
atractiva com criatividade genial". Mas 
"apesar de sua bondade (...) se viu 
envolto em freqüentes intrigas 
políticas, por suas contínuas relações 
com as autoridades e as instituições 
civis (...) e foi condenado ao exílio". 
(Trechos de uma alocução de Bento XVI sobre são João Crisóstomo.)
É considerado santo pela Igreja Católica, que lhe dedica o dia 13 de setembro, 
dia de seu falecimento, e pela Igreja Ortodoxa, que o festeja no dia 13 de 
novembro.

13 de setembro, São João 
Crisóstomo



Parabéns aos dizimistas
 aniversarinates de setembro!

Dia 
1 Almerinda de J. Girão

Ana Maria de C. Veiga
2 Ana Maria de A. Coelho
3 Hélio
4 Maria Nice L. de Miranda
5 Helena da S. Ribeiro
6 Cremilda A. Serapicos

Maria de L.D.V. Arciniega
7 Ana Lucia R. Cunha

Lucia M. de A. Cypriano
Rosiléa G. de Azevedo

8 Maria A.J. Makris
Walter dos S. Vergna

9 Lucia Sarnelli
11 Bernard D. Blower
13 Maria A. B. Ribeiro

Maria E. C. Lobarinâs
Maud F.F. Gonçalves

17 Angélica F. de Barros
Filomena C. Greco
Helena A. D’arede

18 Marly Quintanilha
19 Luiz C. Barboza
20 Roselys N
22 Francisca J.M. Mansur

Junia de C. Silveira
Maria E. A. de Souza

25 Jane M. Netto
Lucia C. V. Bouhom

27 Moema de R. Vergara

Participe da vida da Paróquia em setembro!

1 (terça-feira), às 19h30min – Ministério da Visitação; 3 (quinta-feira), 
às16h – Hora Santa; 5 (sábado), às 16h – Pastoral da Saúde; 6 
(domingo), às 16h – Missa na quadra poliesportiva da Rua Cardoso 
Júnior; 13 (domingo), às 15h – Missa na Comunidade Santa Luzia, Rua 
Dr. Júlio Otoni, 298; 17 (quinta-feira), às 19h30min – Ministério do 
Acolhimento; 20 (domingo), das 8h30min às 16h – Mostra Bíblica, no 
Colégio Notre Dame; 27 (domingo), às 15h – Missa na Comunidade 
Santo Antônio -Coroado/AMAPOLO.

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Encontro de Casais com Cristo
Paróquia Cristo Redentor

Nos dias 14, 15 e 16 próximos passados realizou-se no Colégio Santo Amaro 
o IV ECC da Paróquia Cristo Redentor, com o tema: “Deus é Amor”.
O evento ocorreu refletindo o tema, com grande alegria, grande dedicação, 
muita doação, muito trabalho e muito amor dos encontreiros entre si e para 
com os encontristas. Em especial gostaríamos de agradecer a irmã Maria José, 
que representando a superiora, não se cansou em estar presente, colocando-
se e ao Colégio à disposição deste serviço às famílias. E também a Madre 
Superiora, que mesmo em viagem, preocupou-se, telefonando sempre, 
pedindo à irmã Maria José que não deixasse nada dificultasse o andamento do 
Encontro.
Mais uma vez viu-se que a preocupação com as famílias faz-se necessário, 
pois elas continuam sendo alvo de uma campanha cerrada para sejam 
relativizados o amor, o respeito, as necessidades da família, as obrigações de 
cada membro para com os outros, e principalmente da necessidade da 
presença de Deus como referência para o caminhar, em cada segundo, da 
família, no mundo.
A presença incansável, e exemplar dos cinco casais dirigentes: Amadeu e 
Cida, Geraldo e Ana, Renato e Graça, Silvestre e Marlene e Vitor e Swanee, 
assim como a dedicação do nosso Pároco Pe. Adam e a colaboração do Pe. 
Valdir foram de grande importância para que tudo estivesse sempre a tempo e 
a hora para o pleno êxito do IV ECC.
Tivemos ainda a participação generosa da nossa madrinha: Paróquia Nossa 
Senhora da Paz; a doação da Paróquia de São João Batista da Lagoa; e a 
presença de encontreiros de outras Paróquias.
Que São José, Padroeiro das famílias, tenha sempre um olhar de carinho com 
cada um: encontreiro, encontrista, palestrantes, todos os envolvidos e suas 
famílias, e que este serviço cresça cada vez mais “Para Maior Glória de Deus”.

Diác. Jair

Dia do Catequista – último domingo de Agosto.
Ser Catequista é anunciar o 
evangelho de Jesus Cristo pelo 
tes temunho da  educação.   
Homenagem da Voz do Redentor 
às Catequistas da Paróquia .
Na foto, equipe de catequistas e 
catequizandos após a Missa 
Comemorativa, realizada no 
domingo, 30 de agosto, às 9 hora.
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